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			Agradeço à vida e ao rádio.

			 

			O rádio me matriculou na vida e me abriu as portas da Escola de Comunicação.

			 

			Muito obrigado à minha família, 

			aos amigos e colegas da vida, do rádio 

			e da universidade, que me ensinaram 

			e me acolheram.

		


		
			Prefácio

			A magia do rádio e a magia 
de Fernando Mansur

			 

			Francisco Bosco | professor, escritor e compositor

			 

			 

			A primeira vez em que entrei num estúdio de rádio, eu devia ter 19 ou 20 anos. Tinha lançado um livro de poemas e consegui descolar um programa onde divulgá-lo. Não me lembro do programa, não me lembro da rádio, não me lembro nem do apresentador – mas nunca me esqueci do que ele fez: já no ar, ao vivo, mal me apresentou aos ouvintes (lendo uma ficha que inclusive continha informações erradas), fez-me uma pergunta qualquer e, na hora em que respirei para começar a respondê-la, ele virou a cara e foi fazer outra coisa. Por uma fração de segundos eu fiquei ali, suspenso no ar, desconcertado, sem saber o que dizer, ou ainda, a quem dizer.

			Nesse livro híbrido – que articula teoria e história do rádio com autobiografia, tudo isso vazado num registro que simula a própria forma dos programas de rádio – logo nas páginas iniciais encontramos uma citação de Orson Welles em que o grande cineasta americano, instado a comentar sobre a televisão, observa que “a tela do rádio é muito maior”. É em boa medida essa a “magia” do rádio a que alude o título do livro: a magia da imaginação, suscitada no ouvinte pelos sons do rádio (e de certa forma bloqueada pela tecnologia seguinte, a TV, com sua natureza de produtora de inapeláveis, irrefutáveis, intranscendentes imagens). Assim, a tela do rádio é infinita, porque é do tamanho ilimitado da imaginação humana.

			E, entretanto, há outra dimensão da magia do rádio. É a magia que ocorre atrás do microfone, no momento em que os programas são gravados. Para que os sons do rádio – no caso, as palavras dos entrevistados – cheguem vibrantes ao ouvinte, acendendo sua imaginação, é preciso que o ambiente de onde elas saem seja também vibrante. Aqui reencontro minha anedota inicial. Fernando Mansur não é apenas o dono de uma voz rara – pelo timbre, a prosódia nítida e o carisma nela embutido – mas o dono de uma personalidade cativante que, acredito, não é menos responsável pelo seu sucesso. Sua afabilidade, sua elegância e seu genuíno interesse pelo outro tornam seus programas impregnados desses bons afetos que acabam por tornar a temperatura do rádio sempre aquecida: interessante, vibrante e afetuosa. Como seu ouvinte e como seu entrevistado, tenho a certeza de que a magia dos bastidores de seus programas chega ao ouvinte e confere a eles um traço incomum. Nesse livro, que ainda acolhe depoimentos de muitas pessoas que cruzaram a trajetória de Fernando Mansur, não sou o único, o leitor verificará, a reconhecer suas qualidades extraprofissionais, tão essenciais à sua profissão. Mansur jamais deixaria a palavra de um entrevistado abandonada à sua própria sorte, prestes a cair no chão antes mesmo de chegar ao microfone, logo antes de chegar a seus ouvintes.

			O leitor desse livro tem em mãos uma conversa agradável e muito bem informada sobre os aspectos essenciais do rádio: uma cronologia de sua história no Brasil, um debate sobre a natureza de sua linguagem, perfis de alguns de seus personagens mais importantes, interrogações sobre seu lugar no mundo contemporâneo, a abordagem de temas polêmicos, como o famigerado jabá (hoje assumido e institucionalizado como “promoção” das gravadoras), e muito mais. De quebra, lemos tudo isso com a indefectível voz de Fernando Mansur na rádio da nossa mente. Podem soltar a vinheta pra começar o programa.

		


		
			Apresentação

			 

			 

			Muitos me perguntam por que resolvi escrever este livro... Bem, então, eu respondo: porque, alguns anos depois de defender a tese de doutorado em Comunicação e Cultura, na Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, Escola de Comunicação – ECO, em 2004, pensei que ele poderia ser útil para estudantes e amantes do rádio em geral, e meus amigos-ouvintes em particular.

			Além disso, o ano de 2017 é muito significativo: completo 50 anos de rádio, e a ECO, onde lecionei por mais de 20 anos, também comemora 50 anos de existência. Daqui a mais seis anos, em 2023, o rádio completará um século de existência no Brasil. Todos esses são bons motivos para celebrar. Dessa forma, resolvi, usando como base a tese de doutorado, publicar este livro com um novo título, e compartilhar toda a experiência contida nos depoimentos.

			Com o intuito de atingir este objetivo, dividi o livro em duas partes; na primeira – Histórias de vida pelas ondas do rádio –, abordo bem sinteticamente alguns assuntos que são aprofundados nas narrativas e entrevistas de meus convidados. A vida deles faz parte da história do rádio. Por isso, entrevistei (pela ordem):

			Renata Fronzi: atriz e esposa de César Ladeira, considerado o maior locutor do Brasil.

			Dra. Jane Celeste: fonoaudióloga. Ela nos fala sobre locução em rádio.

			Luiz Carlos Saroldi: radialista, professor e escritor. Uma verdadeira enciclopédia do rádio.

			Eunice Khoury e Simon Khoury: radialistas e filhos de Anna Khoury, empresária e proprietária da primeira rádio FM no Brasil.

			José Carlos Araújo: locutor esportivo e inovador no gênero.

			Roberto Menescal: músico, compositor e produtor musical.

			Mário Reis: diretor de rádio.

			 

			Inseri trechos de algumas músicas entre os capítulos, a maioria falando de rádio.

			Na segunda parte do livro, mais pessoal – Minhas histórias de vida pelas ondas do rádio - está a minha história na vida e no rádio: os caminhos que percorri para chegar onde estou no momento. 

			Para essa parte, recebi de amigos presentes valiosos em forma de depoimentos. Veja quem me ajudou a escrever essa história:

			Os professores Amaury Fernandes, Muniz Sodré, Márcio Tavares d’Amaral, e as alunas Larissa Grute e Izabel Cury, da ECO-UFRJ; 

			Os compositores e cantores (em ordem alfabética) Dadi Carvalho, Ivan Lins, João Bosco, Kleiton & Kledir, Lenine, Leo Pinheiro, Martinho da Vila (também escritor), MPB 4 (Aquiles, Miltinho, Dalmo Medeiros e Paulinho Pauleira ),Oswaldo Montenegro, Roupa Nova (Kiko, Feghali, Cléberson, Serginho, Paulinho e Nando) e Roberto Menescal.

			Os produtores de rádio Cléver Pereira, Eduardo Andrews, Juliana Zurli e Yke Leon.

			Os locutores Luiz Carlos Silva e Paulo Henrique de G. Tirre, o P.H. 

			E mais: Arlindo Abreu, diretor da Rádio Sociedade de Ponte Nova; Luiz Raimundo de Oliveira, produtor cultural; Laene Teixeira Mucci, poeta, professora e fada; 

			Madalena Salles, musicista; Ariane Carvalho, diretora-presidente e Luciano Gomes, gerente artístico da Rádio MPB FM, que encerrou suas atividades no início do ano. 

			Que timaço! É ou não é para comemorar?! 

			Convido você a vir conosco nessa viagem afetiva. 

			Vamos começar!
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			HISTÓRIAS 
DE VIDA PELAS 
ONDAS DO RÁDIO

		


		
			Uma breve linha do tempo

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							1922

						
							
							Primeira transmissão radiofônica no Brasil, por meio de alto falantes, na comemoração do centenário da Independência.

						
					

					
							
							1923

						
							
							Roquette Pinto funda a primeira emissora: Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, que, na década de trinta, se transformaria na rádio MEC.

						
					

					
							
							1932

						
							
							Getúlio Vargas assina decreto liberando a publicidade no rádio.

						
					

					
							
							1940

						
							
							A Rádio Nacional é estatizada.

						
					

					
							
							Anos

						
							
							Principais rádios: Nacional, Tupi, Mayrink Veiga, 1940 Philips (Rio de Janeiro) e Record (São Paulo, através de César Ladeira).

						
					

					
							
							 

						
							
							Sucesso da Rádio Nacional. Grande elenco. Programas de auditório, humorísticos, novelas, noticiários, atores, cantores, locutores, conjuntos musicais e orquestras.

						
					

					
							
							1941

						
							
							Segunda Guerra Mundial. Criação do “Repórter Esso”. Expansão do radiojornalismo nacional e internacional; Começam as transmissões em ondas curtas. BBC, da Inglaterra; Voz da América, dos Estados Unidos; Rádio Moscou, da União Soviética.

						
					

					
							
							Anos

						
							
							Primeira transmissão externa, pela Rádio Continental, 1950 com o jornalista Carlos Palut, precursor do jornalismo radiofônico.

						
					

					
							
							 

						
							
							Chegada da TV ao Brasil, com Assis Chauteaubriand, criador dos Diários e Emissoras Associados, grupo de comunicação que reunia jornais, revistas e emissoras de TV por todo o país.

						
					

					
							
							 

						
							
							Impacto no rádio, que tem que se reinventar.

						
					

					
							
							 

						
							
							Chegada das rádios AM ou OM, tecnologia de transmissão radiofônica menos potentes que as OC – Ondas Curtas.

						
					

					
							
							1955

						
							
							Criada a primeira emissora FM no Brasil, a Rádio Imprensa. Como não havia aparelhos apropriados, sua programação era vendida através de uma aparelhagem especial, para determinados centros comerciais. As FMs têm melhor qualidade de som mas são de curto alcance.

						
					

					
							
							 

						
							
							As rádios Globo, Tupi, Jornal do Brasil, Continental e outras passam a centralizar suas programações em música, esporte e notícia. Utilidade pública, prestação de serviço. Saem as orquestras e os grandes programas de auditório e entram os discos.

						
					

					
							
							1960 /

						
							
							Década de 60 e início de 70 – duas rádios, predominante- 1975 mente musicais, fizeram muito sucesso no Rio de Janeiro: a Tamoio e a Mundial.

						
					

					
							
							1975

						
							
							Expansão das FMs. Inicialmente, as programações eram gravadas, muita música instrumental, sem atuação marcante dos locutores.

						
					

					
							
							 

						
							
							Primeiras emissoras: JB, Tupi, Eldo-Pop (música contemporânea, rock progressivo), Nacional (só músicas brasileiras).

						
					

					
							
							5/1/77

						
							
							Inauguração da Rádio Cidade. Outra forma de fazer rádio. Um grande sucesso. Modelo se espalha pelo Brasil.

						
					

					
							
							A partir

						
							
							Popularização da FM. Surgimento de rádios mais de 1980 populares e com grande audiência, como a 98 FM e, posteriormente, a FM O Dia.

						
					

					
							
							 

						
							
							Segmentação da programação. Rádios jovens, adultas, programação variada (só MPB, pop, rock, música clássica, samba, pagode, funk, música sertaneja, música religiosa...).

						
					

					
							
							A partir

						
							
							Rádios all news, só notícia. Como a CBN e a Band News. de 1990 Audiência crescente. Rádio nos carros. Grande audiência.

						
					

					
							
							Séc. XXI                      

						
							
							A era digital. À espera do lançamento do rádio digital no Brasil.

						
					

					
							
							 

						
							
							Transmissões via internet, as web rádios. Novos aparelhos de transmissão e recepção. Os aplicativos. O futuro hoje. O desafio presente.

						
					

					
							
							P.S.

						
							
							Neste ano, 2017, comemoro bodas de ouro. Completo 50 anos de rádio!

						
					

				
			

		


		
			1. Introdução

			 

			Aumenta o rádio 

			Me dê a mão...

			(Erasmo Carlos e Roberto Carlos, 

			Mesmo que seja eu)

			 

			Apresento-me como um mestre de cerimônias – um MC. Foi assim que me senti ao escrever este trabalho. Alguém apresentando um programa de rádio, um documentário, recebendo convidados para falar de suas experiências, para contar suas histórias. Pensei em trazer muitos outros convidados – que fizeram ou que fazem a história do rádio – mas não foi possível. Entendi que só poderia contar um pedacinho da história, relatar alguns aspectos dela, ouvir algumas pessoas, pesquisar e escolher caminhos a seguir, segundo alguns critérios. Em verdade, como já disseram, “o caminho se faz ao caminhar”. Escolhi uma trilha ao dar o primeiro passo, porém a trilha foi me levando por conta própria e, às vezes, me limitei a percorrê-la e a observar o que ela me reservara, a partir das observações da orientadora de doutorado, Ilana Strozenberg.

			Tenho alguma experiência como profissional de rádio – comecei a carreira em 1967. Já o trabalho de professor universitário, iniciado em 1992, é um estímulo permanente ao estudo, à busca, ao questionamento, à leitura. O convívio com os colegas de rádio, com artistas, professores e com os alunos é fonte constante de inquietação e aprimoramento. Este livro é o encontro destes dois veios: o trabalho no rádio e na faculdade de comunicação. 

			“Uma tese não se termina, abandona-se”, confidenciou-me um colega, prestes a defender a sua, depois de ouvir esta máxima de seu orientador. Ao “encerrar” a minha, certifico-me de que ele tem razão.

			A sensação que tenho é a de que aprendi muito sobre rádio em minha experiência como locutor, com os depoimentos que recebei, com os livros que li e com as pessoas que entrevistei. As entrevistas, principalmente, foram riquíssimas, no meu entender. Ao terminar de lê-las – após a transcrição – observava meu contentamento, ficava de fato emocionado e saía a meditar sobre seu conteúdo durante muitas caminhadas. Se mais pessoas eu entrevistasse, mais histórias importantes eu poderia apresentar. Mas, com o material que recolhi, penso que pude construir um painel alentador.

			Dei foco nas pessoas, em suas histórias de vida e a relação delas com o rádio. Acho que quanto mais o leitor conhecer e gostar de rádio mais ele poderá curtir as próximas páginas. E também criticá-las, apontar falhas, ajudar a corrigi-las, mostrar lacunas, auxiliar a preenchê-las e dar sugestões.

			Gostaria que, se possível, você lesse este trabalho como se fosse aquele programa de rádio de que falei, um documentário. Que tentasse imaginar um nome para a emissora, seu prefixo, suas vinhetas; que imaginasse a voz dos locutores, dos entrevistados, que pensasse em músicas que ajudassem a compor o programa e que também se recordasse dos programas de rádio que marcaram sua vida. 

			 

			Vamos nos imaginar num estúdio de rádio!

			 

			
				
					[Técnica de som: prefixo da emissora]

					 

					[Locutor:] E para começar, com vocês... 

					Abelardo Barbosa... falando de seu programa 

					Cassino do Chacrinha.

					 

					[Técnica: soltar prefixo da Discoteca do Chacrinha; cair para BG depois de 10 segundos; entrar com depoimento do Chacrinha; deixar a música de fundo]

				

			

			 

			O que eu queria com meu programa de rádio era acordar o ouvinte, dar a ele a chance de poder ver e se sentir em um cassino de verdade. Com os olhos, o ouvinte via o palco; com os ouvidos não só ouvia a música como o vozerio, o ruído dos cristais dos copos, com o olfato cheirava os charutos dos bacanas e os perfumes das mulheres; com o paladar saboreava o uísque e o champanhe que os frequentadores consumiam à vontade; com o tato enlaçava sua pequena e saía dançando na pista. Eu conseguia mais do que ser ouvido. Transmitia imagens (BARBOSA & RITO, 1996:179) 

		


		
			2. Rádio: características e potencial 
como veículo de comunicação

			 

			Linda, que a tela é tão linda

			E é mais linda ainda 
na imaginação

			Linda, que a tela é tão linda

			E assim será sempre 

			Na nossa paixão

			(Francis Hime e Joyce Moreno, Cinema Brasil)

			 

			 

			Primeiramente uma reflexão: rádio é imagem? Converso com uma amiga sobre a rádio que ela ouvia na infância: Rádio Nacional-AM, Rio de Janeiro. O que mais a impressionava eram as novelas, “a dramaturgia através do rádio”. Abro o ‘microfone’ para ela:

			 

			Eu ficava imaginando como era Jerônimo, o herói do sertão. A sonoplastia me encantava. A porta que rangia, o barulho da cadeira de balanço... Você cria a sua novela com os personagens desenhados por você na sua imaginação.

			 

			Rute [é o nome desta amiga] se empolga com suas lembranças:

			 

			Eu via os cavalos chegando... são sensações inesquecíveis. O rádio era o ícone. Ele nos trazia notícias, nos colocava em contato com o mundo. Ele me preenchia. A família toda em torno do rádio”. “Mas seria diferente da televisão?” – pergunto. “Sim. Frente à televisão ficamos muito passivos. Dá sono. Rute arremata: Para quem ouviu novelas no rádio, as da televisão são um xarope. 

			 

			Marco Aurélio Bagno, editor de imagens da TV Globo, não gosta da comparação. Acha que cada veículo tem características próprias e que não faz sentido compará-los. Bagno trabalha em televisão desde a década de 1960: Excelsior, Rio, Continental, Globo... Adora rádio. 

			 

			“No rádio, cada um monta o seu cenário na cabeça. Rádio é imagem. Se um locutor diz ‘está acontecendo um incêndio na rua tal’ eu imediatamente imagino um grande incêndio, vejo o fogo e tudo”. Revela que até hoje tem uma loura dentro de sua cabeça: Tula de Linhares, personagem de uma novela da Rádio Nacional, década de 1950.

			 

			Bagno explica que Tula era a antagonista da mocinha. “A mocinha, na minha imaginação, era morena, recatada. Já a ‘bandida’, Tula, era exuberante, loura, farta [enche a boca para descrevê-la] para os padrões anos 1950”. Imaginação!

			“Mas não foi o rádio que ‘descobriu’ a imaginação. O livro veio muito antes, e, ao lermos, nossa imaginação também vai longe”, lembra-nos o amigo televisivo, que acrescenta: “A vantagem do rádio em relação ao livro é a sonoplastia. No livro quem faz emoção é sua mente. No rádio, é a voz do locutor e a sonoplastia que criam todo o ambiente. Mesmo na TV, a sonoplastia é fundamental.”

			E qual seria a “imagem” do rádio? Marco Aurélio fica alguns segundos pensativo... E conclui: 

			 

			Nunca ouvi ou li nada criticando o rádio como veículo, como criticam a televisão. Critica-se a programação radiofônica, mas não o rádio. O rádio, como veículo, tem uma imagem simpática, é bem visto.

			 

			Entretanto, mesmo contando com essa imagem positiva, o rádio não é ouvido por muita gente, é até discriminado, e recebe apenas cinco por cento de toda a verba publicitária nacional. Por quê? No decorrer do trabalho, nossos entrevistados nos ajudarão a obter algumas respostas. Obrigado, Bagno e Rute. 

			Uma colega [Marcelle], presenteia-me com um capítulo de um caderno sobre rádio, editado pela Ciespal – Centro Internacional de Estudos Superiores de Comunicação para a América Latina, com a colaboração da Rádio Nederland, da Holanda. O título é sugestivo: Radio: la mayor pantalla del mundo [Rádio: a maior tela do mundo]. Já no primeiro parágrafo, lemos o seguinte:

			 

			Orson Welles comentava com alguém que apregoava as qualidades da televisão: “Ah, mas no rádio a tela é muito maior!” Eis aí o primeiro e máximo fato que se deve ter em mente, antes de se aventurar no mundo do som. Rádio é uma arte visual (OURO ALVES, 1983:43).

			 

			Na sequência, Ouro Alves cita um livro canadense, intitulado L’ecriture radio-télé, no qual encontrou esta passagem:

			 

			Sem dúvida, já se falou do rádio como um teatro para cegos. Mas que o escritor não esqueça que o trabalho de um produtor de rádio é, precisamente, colocar imagens em um texto, ainda que sejam mentais. Seria então mais justo dizer que o rádio é um teatro para videntes (Idem).

			 

			Agora, vou citar a voz de um autor alemão, Berendt (1983:282), que escreveu um livro intitulado Nada Brahma. “Nada Brahma” significa “o mundo é som”, e é baseado em filosofias orientais. O leitor se lembra de Fritjof Capra? O autor de O Tao da Física e Ponto de Mutação, entre outros? É dele o prefácio desse livro, do qual vamos citar um trecho:

			 

			Para o autor, a compreensão de que o mundo é som tem implicações profundas, não só para a ciência e a filosofia, mas também para a nossa vida cotidiana e para a sociedade. Ele argumenta que, há alguns séculos, nossa cultura ocidental vem dando ênfase exagerada à visão em detrimento da audição. Portanto, a nossa atual mudança de paradigma inclui, segundo Berendt, uma modificação essencial dessa ênfase, da visão para a audição. [...] Ele mostra que essa modificação ‘dos olhos para os ouvidos’ coincide com a mudança dos valores masculinos para os femininos, que tem sido associada à nossa transformação cultural – ou seja, da análise para a síntese, do conhecimento racional para a sabedoria intuitiva, do domínio e da agressividade para a não-violência e a paz (Capra, no prefácio. BERENDT, 1983:13).

			 

			Essas citações nos levam a pensar na importância do rádio de uma outra forma, também muito profunda e pouco observada, pelo menos até onde sabemos. Por isso, vamos continuar ouvindo o radialista alemão.

			 

			De acordo com o que descrevemos e analisamos, o rádio tem sua importância. Se, como afirmou Marshall McLuhan, “o meio é a mensagem”, a verdadeira mensagem do rádio é ouçam! E é isso que o pessoal do rádio faz: em tudo o que apresentamos, conclamamos constantemente as pessoas para que abram seus ouvidos, que percebam o mundo através da audição.

			 

			Para o professor Márcio Tavares do Amaral (ECO-UFRJ) a mensagem principal do rádio é “Vem pra perto!”. Ele disse isso numa entrevista que fiz com ele na Rádio MPB – FM, programa Papos & Canções. Adorei a expressão e pedi autorização para usá-la como vinheta do programa: “Vem pra perto!” Muito obrigado, Márcio.

			Este é o convite que faço a você, leitor. Vem pra perto! Vamos juntos nessa viagem através de histórias incríveis de quem fez do rádio um modo e um meio de vida.

			Além dessas histórias, acho também que você vai se surpreender com os resultados desta pesquisa do GPR – Grupo dos Profissionais do Rádio, cujo título é “As dez vantagens do rádio” (2003):

			 

			1

			As pessoas passam mais tempo ouvindo rádio do que vendo TV.

			2

			O rádio chega onde a TV não vai;

			3

			O rádio está em 99% das casas, enquanto a TV está em 75%;

			4

			O horário nobre do rádio dura 12 horas, o da TV dura só três;

			5

			Só o rádio acompanha o consumidor no verão;

			6

			Uma produção de alto nível no rádio custa 95% menos;

			7

			Seu comercial de rádio pode mudar em menos de uma hora;

			8

			O rádio é imbatível durante o horário comercial;

			9

			O consumidor passa 17% mais tempo com o rádio que com a TV;

			10

			Anunciar no rádio custa 15 vezes menos.

			 

			Para ilustrar a popularidade do rádio, “ouça” esta canção:

			 

			Comprei um rádio muito bom 

			A prestação

			Levei-o para o morro

			E instalei-o no meu próprio barracão 

			E toda tardinha

			Quando eu chego para jantar 

			Logo ponho o rádio para tocar 

			E a vizinhança pouco a pouco 

			Vai chegando

			E vai-se aglomerando o povaréu 

			Lá no portão

			(Herivelto Martins, Meu rádio e 
meu mulato) 

			 

			Amigo-ouvinte, fique ligado. Voltamos logo depois dos comerciais com Flashes de Recortagem.

		


		
			
3. Flashes de Recortagem


			 

			 

			Recortagem é a palavra que inventei para clipping. Recortei matérias de jornais falando de rádio. Só que o professor Muniz Sodré [ECO-UFRJ] viu nela um significado bem mais interessante, e a usou no depoimento intitulado “Um recorte de memória”, que fez para este livro. Ouçamos...

			 

			Em determinado momento deste texto-tese, Fernando Mansur introduz a palavra recortagem. Introduz, assim, como apresentar ou inventar. Um bom achado: redefine tese como recorte de memória, reportada de modo informativo, atraente e... convidativo – a quê? À rememoração pessoal do eventual leitor. Por isso, permito-me a uma recortagem temporal: Rádio Sociedade de Feira de Santana, eu, oito anos de idade, toda a timidez do mundo, arriscando-me a cantar em programa infantil uma canção da dupla Zé e Zilda: “Quem olha da cidade alta/ pra cidade baixa/ o que é que vê/ ai, ai/ vê uma baiana queimada/tostada/ da cor do azeite de dendê...” Nunca mais em minha vida eu ousaria tanto. Adulto, já morando no Rio, eu me tornaria próximo da família Gonçalves, a família da Zilda, continuada por seu filho e meu compadre José Filho. Mas a ousadia infantil do supor “falo, logo canto” recolheu-se à solidão do banheiro ou à esporádica “multidão” de amigos em casa. O episódio me vem agora à cabeça por causa de Fernando Mansur e seu texto-tese sobre rádio. Como se trata de “histórias de vida pelas ondas do rádio”, vi-me impelido a “recortar” a minha. Razão plena tem Mansur: o rádio é mágico, a sua “onda” persiste mesmo depois que a emissão acaba. O que se improvisa ao microfone – ainda que se leia, o rádio estimula a lógica do improviso – repercute na imaginação do ouvinte, irradiando-o em vibrações de memória. Daí, a tese em pauta, a memória da magia radiofônica recortada e reverberada por Mansur. Ele tem direito moral de fazê-lo, o mesmo direito que se outorga à testemunha de um fato. Ao modo de alguém que dignifica o que faz, Fernando Mansur é ícone no meio profissional e na audiência. Agora, confirma em sua narrativa a magia do rádio: a memória encenada é capaz de irradiar recortes de memória em quem leia. 

			 

			Valeu, Muniz!

			 

			 

			
3.1. A voz do rádio. 
O que é ser um bom comunicador?


			 

			Enquanto reflete sobre o título desta seção, escute esta canção que é para tocar no rádio:

			 

			No rádio do seu coração

			Você me sintoniza

			E a gente então se liga nesta estação 

			(Moraes Moreira, Sintonia)

			 

			A título de esclarecimento: como vamos usar expressões como yin e yang, eis os significados dessas palavras de acordo com os conhecimentos milenares chineses:

			 

			Yin: feminino, contrátil, conservador, receptivo, cooperativo, intuitivo, sintético. 

			Yang: masculino, expansivo, exigente, agressivo, competitivo, racional, analítico (CAPRA, 1982:36).

			 

			O rádio é um meio, em geral, mais leve, aconchegante, que usa a primeira pessoa do singular na comunicação. Cada ouvinte se sente único, cada um entende que o comunicador está falando com ele. É preciso estabelecer certa intimidade com o ouvinte, maior ou menor, de acordo com o tipo de programa. Pouca gente liga o rádio exclusivamente para ouvir música. O ouvinte quer mais, quer companhia.

			A voz precisa transmitir emoção – outra das características consideradas basicamente femininas. Usamos ‘femininas’ no sentido de uma característica yin, referente ao princípio feminino da natureza, presente nos dois sexos, porém mais desenvolvido nas mulheres. Já nas transmissões esportivas e nos noticiários, por exemplo, predomina um tipo de vibração considerada mais masculina, yang. 

			Enquanto as emissoras de frequência modulada tinham suas programações gravadas, frias, sem emoção, pouca audiência conseguiam. Só a partir da década de 1970, mais propriamente a partir de 1977, com o surgimento da Rádio Cidade, toda ao vivo e “em cores”, com locutores conversando com o público, é que as FMs deslancharam no Rio de Janeiro e, depois, no Brasil. 

			As FMs mantiveram a música como foco, mas introduziram a emoção, a proximidade, o calor, o afeto, de maneira descontraída e alegre. Tudo isso por meio da palavra falada. 

			É no poder da linguagem falada que reside a força da imaginação. O comunicador de rádio lida com esse poder e essa força o tempo todo, ainda que não tenhamos completa consciência de seus efeitos.

			Em entrevista, em 2003, ao programa de auditório Palco MPB, na Rádio MPB-FM (RJ), o cantor e compositor Gilberto Gil comentou que o rádio é um “cochichador”: “O rádio comunica de forma íntima. Quem cresceu ouvindo rádio, como eu, sabe que ele tem um cochicho mágico”. Não é por acaso que ele é compositor desta música:

			 

			Essa é pra tocar no rádio 

			Essa é pra vencer o tédio 

			Quando pintar

			Essa é um santo remédio 

			Pro mau humor

			Essa é pro chofer de táxi 

			Não cochilar

			Essa é pro ouvinte 

			Do interior 

			(Gilberto Gil, 
Essa é pra tocar no rádio)

			 

			E quem não lembra do Velho Guerreiro: “Alô, Teresinhaaa! Você ouve rádio no carro, na sala ou na cozinha?”. E dessa banda, sucesso nos anos 1980? 

			 

			A Rádio Atividade leva até vocês mais um programa da séria série ‘Dedique uma canção a quem 
você ama’ 

			(Blitz, A dois passos do paraíso)

			 

			 

			3.2. O que faz de alguém um bom 
comunicador?

			 

			Você, leitor, considera-se um bom falante? Acha que se comunica de forma correta? E em termos profissionais, quem você considera um bom comunicador, um bom locutor? O brasileiro fala bem, comunica-se bem?

			É sobre isso o nosso bate-papo com a Dra. Jane Celeste, professora – ensina técnicas de expressão oral a atores – e fonoaudióloga. Entrevistei-a em seu consultório, no Rio de Janeiro, em 2003. Pedimos, inicialmente, que ela nos explicasse o que é falar bem:

			 

			Falar bem é, principalmente, a pessoa se comunicar. A pessoa pode não ter uma boa voz, pode não ter uma articulação perfeita, mas se ela consegue se comunicar, para mim isso já é falar bem. É lógico que estou falando dentro de uma linguagem espontânea, entre pessoas que não usam a voz profissionalmente.

			 

			Na sequência, a questão foi: “O que é falar bem em termos profissionais?”

			 

			Falar bem no uso profissional já envolve uma série de outros mecanismos. Você precisa primeiro ter conhecimento do assunto para poder expor suas ideias com clareza, dentro de uma organização do pensamento lógico. Você deve poder articular bem as palavras, mas essa articulação deve ser uma coisa bem natural para que não haja nenhuma sofisticação, nem preciosismo na maneira de falar. Você tem de usar a sua fala da maneira mais natural possível e perceber as palavras, a imagem de cada palavra, para que as pessoas possam captar o que está além daquilo, o extralinguístico. Você usou aquela palavra, mas o que está por trás daquela palavra? Qual é o subtexto, qual é o sentimento ou a emoção, ou a sensação que há por trás daquela palavra? Isso depende da maneira que você vai falar. É muito importante que o profissional da voz tenha essa percepção de como ele fala, de como ele usa as palavras, do que é que está por trás daquelas palavras, o que ele quer dizer com aquelas palavras. Se ele está reproduzindo um texto de um outro autor, o que o autor quis dizer? o que ele quer dizer? Porque ele [locutor] vai complementar, vai acrescentar, enriquecer aquilo que o autor disse. 
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